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Eixo Temático 3: fenomenologia e Formação Humana 

 

RESUMO:  

A pesquisa de cunho qualitativoainda em andamento tem como objetivo examinar, buscar e compreender as 
relações conflitivas no âmbito escolar,com contribuições teóricas de Paulo Freire e Merleau-Pontyatravés do 
método fenomenológico e da Teoria Personalista de Emanuel Mounier. Buscaremos de maneira crítico-
reflexiva realizar uma descrição compreensiva do relacionamento humano no vivido, pesquisado junto a 
professores e gestores, avaliando a dimensão política relacional que delimita um projeto educacional prático, 
por vezes, oculto, que configura o conjunto das relações, e mantém processos de desgentificação no coração 
da dita açãoeducativa. 

Palavras-Chaves: Relações Interpessoais, Política, Poder, Autonomia, Heteronomia. 

 

Introdução 

Este trabalho discute algumas questões relativas aos relacionamentos concernentes 

às relaçõeshumanas no ambiente escolar. A proposta de se estudar o comportamento de 

docentes e gestores em sua vivência dialética parte da discussão que envolve escolas 

públicas estaduais de Mato Grosso com o advento da Gestão Democrática para uma 

possível autonomia. 

Sabemos que todo diálogo é difícil. Sobretudo num contexto de cultura 

homogeneizante e reprodutivista. Muito se discute e se exige que as instituições busquem 

pessoas que saibam trabalhar em equipe; que é necessário ao ser humano entender-se e se 

fazer entender, na convivência salutar com o outro. Nosso papel aqui não será abarcar 

nossa visão ou tentar impô-la, mas dialogar com o leitor sobre a sua e também a nossa 

forma de ver e perceber, como se configuram as relações interpessoais no ambiente escolar. 

O ambiente escolar é sem dúvida alguma um espaço de lutas, de movimentos 

coesos, caóticos - por vezes - e conturbados e, essa é uma condição dificilmente superável 

face aos encontros e des(encontros) de pessoas que possuem de berço um conjunto de 

particularidades que passam pela diferença cultural, étnico, lutas num contexto de racismo, 

e de jogos de poder que se multiplicam na sociedade como um todo.  

mailto:zilma-franco@hotmail.com
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Precisamos, por isso mesmo, voltar nossa atenção e reconhecer como se 

configuram as relações de poder que se expressam em tríplice dimensão: ter, valer e poder. 

Quem tem o direito reconhecidamente de ter, e torna isso privilégio. Quem efetivamente 

vale, na instituição e nas relações simbólicas e de trabalho real? Quem assume, nos 

processos escolares, o papel de reproduzir o opressor? A quem se destina a condição de 

oprimido? Há exploração (ter), há desreconhecimento do valor (valer), há opressão política 

(poder)? Existe uma atitude exacerbada de iniciativa e prerrogativa de monopólio de ter, 

poder e valer, nas instituições educacionais? Há alteração de papéis entre Gestor/docente, 

docente/gestor? 

Trazemos uma abordagem qualitativa, sem pretensão de generalização, embora 

acreditamos que os resultados possam revelar aspectos importantes da realidade das 

pessoas ao investigarmos as aproximações e distâncias. A junção da fenomenologia 

enquanto método e o personalismo enquanto base teórico-epistemológica nas pessoas de 

Mounier e Freire far-se-ão o aporte principal da pesquisa. “Para a fenomenologia as 

pesquisas não terminam, elas são um momento de Dialogicidade para que os pesquisadores 

possam ter uma interlocução dos discursos e um diálogo entre processos existentes e não 

existentes” (PASSOS, 2009). Pretende-se utilizar do discurso fenomenológico para dizer 

não ao discurso heterônimo muitas vezes subliminar nas práticas escolares impostas pelo 

sistema de ensino. 

Merleau-Ponty (2011), em sua Fenomenologia da Percepção fala da realidade como 

fruto de uma relação entre o mostrado, das percepções de ver diferente através de 

fisionomias do mundo. É por isso que a fenomenologia é a única entre todas as filosofias a 

falar de um campo transcendental [...] É por isso também que a fenomenologia é uma 

fenomenologia, quer dizer, estuda a aparição do ser para a consciência em lugar de supor 

sua possibilidade previamente dada”. (PONTY,2011, p.96)  

Vejo uma cerejeira em flor no jardim. Da janela ela se dá a mim em seu perfil mais 

florido. Ainda que eu não possa perceber daí senão esse aspecto mais abundante, ainda que 

a visão de outros perfis a revelassem a mim sob outra luz, mais fraca, por exemplo, ela, 

entretanto, me é dada assim, em sua identidade plena de árvore. Tenho uma percepção 

parcial da cerejeira, inadequada, dirá Husserl, por exemplo, no §83 das Idéias diretrizes... I, 

porquanto eu não posso vê-la sob todos seus lados ao mesmo tempo Entretanto, ela 

realmente me é dada em sua identidade única através de um que seja de seus perfis. 

(DEPRAZ, 2008, p.60) 

A contribuição da Teoria Personalista de Emanuel Mounier possui uma perspectiva 

de ética solidária que se distancia do individualismo concorrencial que massifica o sujeito 

tirando sua dimensão política e nos aproximando cada vez mais de uma ética da “pessoa” 
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em oposição ao conceito de” indivíduo”. Serão um dos eixos teóricos norteadores da 

pesquisa, pois em relação à preocupação central da pesquisa que é as Relações 

Interpessoais, Passos (2003) ressalta que Mounier em suas questões:  ...afirmará a pessoa 

como ontologicamente relacional e incompleta, cuja perspectiva de interação com os 

outros, abri-la-á a conquistar a liberdade e abrir-se à oferta do amor; tematizará um sujeito 

não determinado, capaz de transcendência e de responsabilidade...( MOUNIER,1964,p.8) 

Na pedagogia da dialogicidade de Paulo Freire, as pessoas dialogam consigo e entre 

si, e através deste diálogo surgem formas coletivas de ser, de ver, de estar no mundoe de 

relacionar-secom as coisas que circundam o mundo e fazem, por isso, parte de nós mesmos 

a práxis.“Não é no silêncio que os homens se fazem, mas na palavra, no trabalho, na ação-

reflexão”. (FREIRE, 2007, p 90). 

À pessoa humana cabe produzir sua história, sua práxis. Podemos dizer o mundo 

utilizando o diálogo através da nossa forma de ver, viver e fazer. Para Freire, a palavra 

verdadeira está na ação e na reflexão da ação, podendo assim modificar não só o seu 

ambiente de trabalho senão todo o espaço que se vive. Entende-se que para que isso 

aconteça, faz-se necessário que este ser humano experiencie o respeito, a autenticidade, a 

permanente busca da autonomia e o amor para alcançar o escopo de ser livre e feliz na 

medida em que possa fazer seus semelhantes livres e felizes. “Não há diálogo, porém, se 

não há um profundo amor ao mundo e aos homens” (FREIRE, 2007, p.92).  

Busca-se portanto, de maneira crítica, realizar uma descrição compreensiva do 

relacionamento humano vivido no contexto escolar, pesquisado junto a docentes e 

gestores, avaliando as relações de poder existentes entre ambos, o sentido do diálogo e a 

dimensão política relacional que delimita um projeto educacional prático, por vezes, oculto, 

que configura o conjunto das relações, e mantém processos de desgentificação, no coração 

mesmo da ação dita educativa. 

Desenvolvimento 

As escolas públicas estaduais de Mato Grosso obtiveram com o advento da Gestão 

Democrática, uma possibilidade de autonomia. Foi um momento de euforia para os 

profissionais da educação, pois para muitos a Gestão Democrática era o resultado das 

inúmeras lutas, das diversas tentativas de diálogo com o governo e com a comunidade 

escolar interna e externa. É notório que a Gestão Democráticanão se resume em eleições 

para gestor, entretanto esta medida foi a que mais causou impacto positivo nas unidades 

escolares. O fato dos profissionais da educação não serem mais obrigados a aceitar como 

seus dirigentes nomes que não foram escolhidos por seus pares e, sim nomeados e 

empossados pelo governo de forma a “ferir” os princípios de legalidade, legitimidade e 
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autonomia, possibilitou a idéia de uma nova escola,sem medidas anacrônicas e autoritárias 

(resquícios de uma Escola para um tempo já ido).  

O problema agora já não seria mais lutar contra as heteronomias institucionais ou 

relacionais mais, sobretudo aprender a administrar as novas regras e desconstruir aquelas 

que impedem o diálogo. Desconstruir é o mudar de dentro para fora,quebrar/superar os 

paradigmas até então cristalizados e engessados em inúmeras práticas escolares, tendo em 

vista que um dos primeiros obstáculos para essa desconstrução perpassa pela 

democratização das relações entre as pessoas, não há mais quem manda e quem é 

mandado.  

Os profissionais se vêm em uma situação de falta de competência afetiva, que é a 

capacidade de lidar de forma social e respeitosa com os demais agentes do processo. Freire 

(1996) afirma que não é preciso ser autoritário para ter autoridade e nem licencioso para ter 

liberdade. Entende-se que autoridade e liberdade devem andar de mãos dadas. Desde que 

seja uma autoridade sem autoritarismo e liberdade com observação às regras do jogo social 

e escolar. As relações interpessoais que são construídas através da afetividade possuem um 

equilíbrio que impede a fomentação do processo de individualização e desreconhecimento 

do ser humano. 

Os questionamentos levantados não são frutos de simples curiosidade científica ou 

tampouco de uma temática investigativa de trabalho científico, é verdadeiramente uma 

necessidade de se trazer a academia a discussão sobre o vem ocorrendo nas unidades 

escolares concernente a formação e as relaçõeshumanas. Partimos da vivência participante 

de aproximadamente vinte cinco anos como gestora/docente, docente/gestora, que em 

muitos momentos no ambiente escolar presenciou a ausência do diálogo e a predominância 

de uma situação de opressão e de luta pelo poder, seja ele por um pequeno espaço de 

tempo ou por um mandato eletivo de dois anos como gestor. 

A proposta de se estudar o comportamento de docentes e gestores em sua vivência 

dialética é um desafio e acima de tudo uma ousadia. Não se pretende adentrar no campo da 

psicologia comportamental, pois esta pesquisa se importa com a filosofia implícita no 

campo dos encontros e (des) encontros ocorridos no contexto escolar. A mesma se 

encontra em fase mediana dos resultados e a opção pela Fenomenologia da Percepção 

(PONTY, 2011) enquanto método é extremamente oportuna e viável, tendo em vista que o 

que se propõe é o estudo das relações interpessoais, não de forma científica do ato de 

descrever, mas de maneira mais universal no sentido de compreender as relações, pois, 

sabemos que parte “... de nós mesmos e dos outros seres humanos [...] Mas só podemos 

falar dessa maneira mais universal a partir de nosso envolvimento com o mundo.” 

(MATTHEWS, 2010). 
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Nos passos metodológicos já realizados, o primeiro momento teve a preocupação 

em compreender quem são os gestores e os docentes em estudo, antes de ocuparem estas 

funções. Nesta primeira etapa seguiram-se os pensamentos de Heidegger, 1962, p.58 apud 

Mattheus, 2010, p.22 “deixar o que se mostra por si ser visto de si da maneira mesma com 

que se mostra de si”. 

Utilizou-se a história de vida como um dos instrumentos de coleta de dados, através 

do mesmo foi possível encontrar várias categorias para serem analisadas e confrontadas em 

nossa pesquisa. Não em momentos estanques e dicotomizados, os docentes foram 

analisados através da leitura dos quase cem questionários respondidos e devolvidos até o 

momento. 

 Husserl nos apresenta uma estrutura chamada por ele de percepção/percebido que 

é inerente a estrutura do ser humano, em seus estudos qualitativos diferencia transcendente 

de transcendental e nos leva a caminhos que perpassam pela corporeidade freireana quando 

colocamos em evidência a dimensão emocional e afetiva. 

Nós percebemos que o outro está vivendo e logo experimentamos simpatia ou 

antipatia. Essa reação não é uma reação no nível do conhecimento, mas é uma reação 

emocional e afetiva: entramos assim na dimensão emocional e afetiva. [...] a percepção nos 

faz enxergar [...]. (BELLO, 2004, p.54) 

Para Freire, o desafio da educação que deseja ser libertadora implica a postura 

dialógica como fundamento primeiro do processo libertador. Que atua sobre as pessoas 

para doutriná-las a não tocar na realidade que está posta a ponto de permanecê-la intocável, 

são os dominadores que se utilizam de discursos repressivos e conformistas e por que não 

dizer por vezes saudosista. Ah!...naquele tempo sim, que era bom!... Assim, não 

conseguindo “transcender” as situações limites e nem descortinar o “inédito-viável”. 

As situações limites entendidas em Freire não como o término das possibilidades, 

mas onde essas possibilidades começam. O inédito-viável, empregado também por ele para 

expressar a enorme carga afetiva, cognitiva, política, epistemológica, ética e ontológica que 

envolve o ser na construção dos seus projetos e dos atos das possibilidades humanas 

agregam em seu íntimo crenças, valores, desejos, sonhos, aspirações, ansiedades, medos, 

vontades, possibilidades de saber, as fragilidades e também a grandeza humana que abrem 

possibilidades de continuar sonhando. 

Conclusão 

Lidamos todo tempo com o diferente. Saber falar e saber ouvir faz parte dessa lida 

social. Estabelecer monólogos nas relações tende a imposições que invadem as 

peculiaridades, limitando-nos a conhecer outros “eus”. A questão da diferença nesse tipo 
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de relação que enfocamos se dá na medida em que os limites da liberdade e da vontade 

humana decorre da compreensão de educador e educadoras como instrumentos 

indispensáveis e necessários no sistema educacional, independente de sua função ou 

posição estratégica que se ocupa. “Freire não deixa qualquer dúvida: é preciso vencer o 

divórcio entre o dito e o feito; o pensado e o vivido; o material e o imaterial.” (PASSOS, 

2010). 

Nesse caso, todo educador (a) ao se assumir como ser humano, precisa assumir 

para si a responsabilidade com as relações sociais, num compromisso que visa à autonomia 

e à alteridade, diminuindo a distância entre o falar e o fazeressa práxis não ocorre da noite 

para o dia, talvez precisem de anos para que nós seres humanos, aprendamos a nos 

“...suportar em amor...” (PAULO, apud CERULHO,2007) o verbo suportar aqui não é no 

sentido de aceitar seja lá como for mas de sermos suporte um para o outro. Temos 

vivenciado em nosso sistema educacional uma prática de coletivização do ser em 

detrimento dos direitos, anseios, angústias, medos e desejos do eu (do indivíduo) em nome 

de um discurso democrático que ora se estabelece nas unidades escolares que tem servido 

de obstáculo para uma relação social e interpessoal calcada no amor, na humildade e no 

respeito da dignidade humana. 

Não se chegou ainda a conclusões sobre este estudo que já fora citado 

anteriormente, o mesmo encontra-se em fase de análises. Contudo, já se consegue perceber 

que a educação precisa urgentemente de (re) encontrar com o humano nas relações que se 

estabelecem no chão da escola, buscando eximir do mel o gosto amargo do fel. 
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